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			Nota do autor


			Este livro trata de oferecer ao leitor maneiras práticas de potencializar o aprendizado, a memória, a concentração, além de fornecer informações básicas sobre o funcionamento do cérebro e do sistema nervoso.


			Buscando oferecer uma obra que harmonize os aspectos teóricos e práticos, o livro apresenta exemplos passo a passo para a construção de mapas mentais com auxílio de duas ferramentas, MindManager e XMind, porém, a lógica de desenvolvimento também poderá ser realizada com outras ferramentas que ofereçam suporte para construção e desenvolvimento de mapas mentais.


			Por fim, buscamos apresentar uma série de dicas e técnicas que, combinadas com mapas mentais, poderão ajudá-lo a utilizar os seus recursos internos, a aumentar a sua capacidade de concentração e memória e a melhorar a sua organização pessoal, além de contribuir para um melhor aproveitamento de seu tempo, fornecer informações para tomada de decisão, contribuir para o planejamento pessoal e muitas outras coisas que iremos apresentar no decorrer dos capítulos do livro. 


			Esperamos que você se beneficie ao máximo de todos os recursos que os mapas mentais possam lhe oferecer. Boa leitura!




			Como ler este livro


			Visando facilitar a sua leitura e aprendizado, este livro contempla aspectos teóricos e práticos.


			Na parte teórica apresentamos informações sobre cérebro, concentração, criatividade e memória. Ao final de cada capítulo existem exercícios que você poderá utilizar para trabalhar cada um desses aspectos. 


			Na parte prática, você encontrará exemplos de como criar e desenvolver mapas mentais em duas ferramentas específicas, MindManager e XMind. Conforme dito anteriormente, você poderá praticar os exercícios em qualquer outra ferramenta, pois aqui trabalhamos a lógica para construção e desenvolvimento de mapas mentais.


			Se você deseja saber informações sobre funcionamento cerebral, criatividade, concentração e memória, deve iniciar sua leitura pelo Capítulo 2.


			Caso você esteja interessado em conhecer o processo de construção e desenvolvimento de um mapa mental, sem a utilização de uma ferramenta computacional para ajudar, poderá iniciar a leitura do livro pelo Capítulo 5.


			Mas se você é um leitor que já possui conhecimento sobre o assunto, já desenvolveu mapas mentais e deseja saber como criá-los através de uma ferramenta computacional, poderá iniciar a leitura do livro pelo Capítulo 6.


			Nos capítulos 6 e 7, os mapas serão desenvolvidos exclusivamente com a utilização do MindManager e no Capítulo 8 a ferramenta computacional utilizada será o XMind. Os exemplos passo a passo e exercícios serão desenvolvidos duas vezes, um para cada tipo de ferramenta computacional. 


			O Capítulo 9 trata das boas práticas para o desenvolvimento de mapas mentais. São alertas para que erros comuns sejam evitados, além de uma série de dicas e orientações para que seus mapas mentais sejam desenvolvidos de forma a ficarem mais práticos e de fácil assimilação e leitura.


			No Capítulo 10 são apresentadas diversas sugestões de mapas mentais. São mais de trinta exemplos abordando os mais variados assuntos, tais como: “Lista de Ações Diárias”, “Passeio de Final de Semana na Serra”, “Férias em Família”, “Ações do Portfólio de Projetos”, “Decoração de Apartamento”, além de exemplos específicos para estudantes dos ensinos médio e fundamental, ensino superior, pós-graduação e concursos. 


			Por fim, o Capítulo 11 apresenta diversas dicas para organização das informações. Neste capítulo são compartilhadas diversas estratégias de aplicação dos mapas mentais para organização pessoal. O nosso computador, por exemplo: dia após dia, vamos salvando dados que esperamos um dia utilizar. Guardamos apostilas de cursos, documentos digitalizados, e-mails, fotografias importantes, vídeos, músicas, apresentações etc. O problema é que, na hora de salvar, você sabe onde a informação está; porém, na hora de recuperá-la, gera-se um considerável esforço de pesquisa! Este capítulo sugere como organizar e encontrar de forma rápida as suas informações.


			Para que o seu aprendizado e o seu aproveitamento do conteúdo escrito neste livro sejam ainda maiores, utilizamos alguns ícones para chamar a sua atenção:
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							Este símbolo é utilizado quando estamos desenvolvendo um exemplo. Ele tem a função de chamar a sua atenção para itens importantes e escolhas a serem realizadas.
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							Toda vez que este símbolo aparecer, uma explicação detalhada será apresentada.
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							Este símbolo é utilizado para dicas ou para chamar a sua atenção sobre alguma opção de configuração.
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							Este símbolo é utilizado para chamar a sua atenção para erros ou ações que devem ser evitadas.
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							Este ícone é utilizado para orientá-lo sobre o arquivo usado no exemplo do livro, que poderá ser encontrado no site do autor (<http://www.germanofenner.com.br>).


						

					


				

			


			O livro vem com diversos exemplos e sugestões de mapas mentais. Houve um esforço e uma dedicação especial em desenvolver cada um dos exemplos de forma bem detalhada, e alguns conceitos são repetidos duas ou mais vezes para que sejam fixados pelo leitor. Nossa preocupação é que você consiga assimilar e entender os conhecimentos aqui descritos da melhor forma possível. Queremos que você aprenda!


			Por fim, esperamos que este livro ajude você a melhorar o seu desempenho pessoal e profissional.


			Relaxe a aproveite!




			Espaço do leitor


			O espaço do leitor é uma área de interação dos leitores deste livro. Ali, você poderá trocar experiências com outros leitores e também com o autor.


			Nesta área você irá encontrar:


			•	Respostas dos exercícios do livro – É permitido ao leitor realizar o download dos exercícios desenvolvidos ao longo do livro.


			•	Software – O leitor poderá fazer download dos softwares para desenvolvimento de mapa mental. Alguns destes softwares, como o MindManager, são cópias de avaliação e outras são código aberto, como o XMind.


			•	Exemplos de mapas mentais – O leitor poderá realizar download das diversas sugestões de mapas mentais apresentadas no livro.


			•	Fórum do leitor – O leitor poderá interagir, postar dúvidas e trocar experiências com outros leitores e também poderá interagir diretamente com o autor sobre as principais questões envolvendo os assuntos apresentados no livro.


			

				

					

				

				

					

							

							Acesse o espaço do leitor:


							<http://www.germanofenner.com.br/espacodoleitor>


						

					


				

			




			Prefácio


			Não lembro como o folder chegou às minhas mãos. Lembro apenas que falava de algo do meu interesse, embora eu não o compreendesse totalmente. Anunciava um curso e tinha o seguinte título: “Mapas Mentais – Potencializando Ideias”.


			Era o ano de 2009, época na qual, por um motivo que não vem ao caso agora, eu vinha me interessando por questões relacionadas ao cérebro, ao pensamento e à mente humana. Tanto que estavam na minha cabeceira obras como “As tecnologias da inteligência”, de Pierre Lévy, “O ócio criativo”, de Domenico De Masi, e “Treine a mente, mude o cérebro”, de Sharon Begley. Com outro tipo de abordagem, mas na mesma cabeceira, estavam também “Sidarta”, de Hermann Hesse, e “Concentração”, de Mouni Sadhu.


			Não foi à toa que o curso sobre “mapas mentais” me chamou a atenção, ainda mais quando vi que no programa havia tópicos como níveis de memória, organização das ideias, processos e estratégias para a elaboração de mapas mentais. 


			Só fiquei intrigado com os itens sobre integração dos mapas mentais com ferramentas como Word e PowerPoint. Seriam os mapas mentais um método de mapear os pensamentos ou um programa de computador? Deixei para me preocupar com isso durante o curso. 


			Foi assim que, em junho de 2009, em uma sala de aula da Universidade de Fortaleza (UNIFOR), fiz meu primeiro contato com os mapas mentais.


			O responsável pela minha introdução nesse novo ramo do conhecimento foi o professor Germano Fenner, que hoje me honra com a missão de escrever o prefácio do seu novo livro, o qual, aliás, tem o mesmo nome do curso já referido aqui: “Mapas Mentais – Potencializando Ideias”.


			Se por um lado a tarefa me honra, por outro é um grande desafio, uma vez que, sendo eu apenas um aluno do autor, não sei se tenho conhecimento suficiente para falar do assunto. Afinal, trata-se de tema complexo que ora se refere à própria compreensão do modo de funcionar do pensamento humano, da maneira como as ideias se organizam em nossa mente, ora apresenta uma ferramenta tecnológica, que se propõe a facilitar o trabalho do nosso cérebro, ou seja, o trabalho de raciocinar e organizar o raciocínio.


			Nessa linha, penso que seja melhor deixar para o autor, no conjunto de sua obra, a exposição de seus conhecimentos a respeito do assunto, limitando-me eu – aluno investido da condição de prefaciador – a dar o meu próprio testemunho de como os mapas mentais passaram a fazer parte da minha vida. 


			Não, não estou exagerando. Desde aquele junho de 2009, o uso dos mapas mentais – e de softwares que favorecem a sua criação – tornou-se algo frequente, usual, corriqueiro até, em diversas de minhas atividades, sejam elas profissionais, sejam pessoais.


			Neste ponto, mesmo o leitor que ainda não tenha tido contato algum com o assunto (e que tenha a curiosa mania de ler o prefácio antes de avançar um pouco no livro propriamente dito) já pode perceber (ou ser advertido de) que o uso de mapas mentais, como método para organizar as ideias, não requer mais que lápis, papel e borracha, embora existam programas de computador que tornem esse trabalho muito mais fácil.


			Ouso dizer que os mapas mentais são um método fundamentado na nossa forma natural de pensar, de maneira tal que, em vez de usar um diagrama ou esquema, no qual inserimos nossas ideias, é a partir destas – as ideias – que o diagrama é desenvolvido, assumindo formas diferenciadas, conforme seja o objeto de nossos pensamentos.


			O certo é que, pelo menos quanto a mim, parece ter sido essa adequação do método ao raciocínio (e não o contrário) que fez a diferença.


			Retomo a narrativa acerca do uso dos mapas mentais em diversas situações da minha vida, na certeza de que o leitor melhor compreenderá o que acabo de afirmar.


			Experimentei os mapas mentais primeiro na organização dos meus próprios interesses e ocupações. Afinal, interesso-me pelo quê? Com o que me preocupo? De quais atividades me ocupo? As respostas a essas perguntas sempre me pareceram fundamentais para a organização do meu tempo e o direcionamento das minhas energias.


			Ao pensar sobre elas, vêm-me à mente ideias como FAMÍLIA, AMIGOS, TRABALHO, LAZER, FÉ e tantas outras coisas que fazem parte da vida de qualquer pessoa. Mas uma lista de palavras é apenas uma lista de palavras. E não é assim, em forma de palavras, que as ideias surgem em nossa mente. Quando penso em amigos, não penso na palavra AMIGOS, mas nas pessoas que considero amigas. É por isso que essas ideias me parecem mais naturais apresentadas assim:
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			Claro que o mapa anterior está apenas iniciado. Cada um dos itens citados pode ser expandido em diversos níveis – além do quê, inúmeras são as relações que podem ser identificadas entre esses itens. O desenvolvimento de um mapeamento da espécie é, portanto, um projeto ambicioso, muito ambicioso. 


			Admito que o leitor não habituado ao tema possa estar surpreso, ou até um pouco confuso, diante do esquema apresentado. Porém, se observar atentamente, começará a perceber a beleza e a funcionalidade desse método fantástico que são os mapas mentais.


			Por outro lado, o leitor iniciado na matéria saberá, de imediato, que está diante de um exemplo simples, pois tem a exata noção de que os mapas mentais se mostram eficazes para tarefas bem complexas.


			Nesse sentido, um ponto que merece destaque no livro de Germano Fenner é o cuidado do autor ao se dirigir a esses dois tipos de leitores: o iniciante e o iniciado.


			Da análise do conjunto da obra, vê-se que é um livro bem completo, com valioso conteúdo teórico e prático, que apresenta vários exemplos de mapas mentais e capacita o leitor para o uso de ferramentas existentes no mercado, tais como o MindManager e o XMind.


			Para finalizar esse testemunho-prefácio, darei mais um exemplo de mapa mental. Já os utilizei para preparar aulas e palestras, organizar viagens, planejar o lançamento de meus livros e muitas outras finalidades. O que apresentarei a seguir bem demonstra como os mapas mentais continuam fazendo parte do meu cotidiano. 


			Em 2013, coordenei um seminário promovido pela Justiça Federal do Ceará, cujo título foi “Seminário sobre Humanização do Sistema Jurisdicional”. Ao ser incumbido de tal missão, minha primeira providência foi desenvolver um mapa mental do evento, a fim de planejá-lo, e, em sua versão resumida, ele ficou assim:
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			No final, o seminário foi um sucesso. Claro que a participação de todos os colaboradores do evento foi fundamental, mas tenho certeza de que o uso dos mapas mentais me permitiu planejar e monitorar essa participação de maneira muito eficiente.


			Ao leitor que ora se debruça sobre esta obra, recomendo olhos atentos e mente aberta. Os conhecimentos aqui contidos podem fazer a diferença em inúmeras situações que ainda surgirão em sua vida.


			Marcos Mairton


			Juiz Federal, escritor e poeta.
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Capítulo 1. O que são os mapas mentais



			

				

					

					

				

				

					

							

							

					


					

							

							

					


					

							

							Neste capítulo iremos estudar:


							•	O conceito de mapa mental.


							•	Como surgiram os mapas mentais.


							•	Os mapas mentais e as suas aplicações.


							•	Benefícios da utilização dos mapas mentais.


							•	Exemplos da utilização dos mapas mentais.


						

							

							Mapas mentais podem ser utilizados das mais diversas formas, seja para melhoria da performance pessoal ou profissional.


							Através de esquemas gráficos podemos sintetizar ideias, organizar o raciocínio, elaborar um planejamento, tomar notas, gerenciar informações, ajudar no processo de comunicação com outras pessoas, etc.


							Trata-se de um recurso simples e de fácil utilização do qual você poderá se beneficiar das mais variadas formas.


						

					


				

			


			Um cenário bastante diferente


			Em nenhuma outra época a humanidade teve tantos recursos à sua disposição como o período em que atualmente estamos vivenciando. Ficamos sabendo em questão de minutos, e às vezes em tempo real, os acontecimentos que ocorrem em qualquer lugar do planeta. Notícias que antes levavam dias, semanas, para chegar ao nosso conhecimento hoje podem ser acessadas de forma instantânea e com uma facilidade nunca antes conhecida. Não precisamos chegar em casa e esperar o horário de um determinado noticiário para ficar informado sobre os últimos acontecimentos. De qualquer lugar através de um dispositivo móvel com acesso à internet você escolhe o horário e decide o que deseja saber!


			Hoje temos um verdadeiro arsenal, se é assim que podemos chamar, de recursos tecnológicos desenvolvidos para nos ajudar a viver melhor. Celulares, computadores, smartphones e tablets são alguns dos equipamentos disponíveis.


			Se por um lado temos o privilégio de saber em tempo real os acontecimentos do mundo e podemos contar com uma variedade de recursos tecnológicos, por outro, nunca fomos tão exigidos como estamos sendo agora.


			As pessoas estão trabalhando mais, os prazos são cada vez mais otimizados, custos cada vez mais restritos e temos ainda que saber administrar um volume cada vez maior de atividades e compromissos – e talvez este seja um dos desafios resultantes de tanta tecnologia. Diariamente recebemos um considerável volume de e-mails, telefonemas, solicitação de reuniões, etc. Em certos momentos estamos falando ao celular, teclando num chat de conversa instantânea, fazendo sinal para uma pessoa próxima e pensando sobre a solução de uma determinada situação que precisamos resolver, e tudo isso ao mesmo tempo. Seguidamente temos que gerar relatórios, responder a dúvidas, tomar decisões e, como se não bastasse, temos nossos compromissos pessoais e familiares, além da atualização profissional, pois a reciclagem do conhecimento passou a ser constante em nossas vidas.


			Assim como nós, as empresas e organizações também estão tendo que se adaptar a constantes mudanças e, para tal, elas contam com uma série de metodologias e boas práticas que as auxiliam a serem mais rápidas, competitivas e otimizadas. Como exemplo disso nós temos as normas ISO, Six Sigma, o Controle Total da Qualidade, etc. Todas essas práticas de mercado buscaram garantir um melhor resultado, melhorar um serviço e elevar o nível de garantia e qualidade de um determinado produto. Existem também modelos, técnicas, padrões e boas práticas para melhorar o seu desempenho, como, por exemplo, na área de Tecnologia da Informação (TI), que talvez seja uma das áreas mais privilegiadas. A TI conta com diversas opções de frameworks, tais como o CMMI, CobiT, ITIL, Scrum e XP, tudo para ajudar a melhorar e eficiência dos serviços.


			Não se preocupe com as siglas que foram citadas, apenas entenda que elas têm uma coisa em comum: são o resultado de muito estudo, experiência e contribuição de diversos profissionais da área que buscam melhorar cada vez mais!


			Perceba que, tanto para as empresas como para as suas áreas, existe uma diversidade de opções de modelos disponíveis – e para você? O que existe de opção, framework, técnica, já que o nível de exigência vem sendo cada vez maior, os desafios e oportunidades vêm aumentando? O que existe para ajudar a melhorar o seu desempenho pessoal e profissional para que você possa se beneficiar do atual cenário?


			É pensando nisso que este livro foi escrito! 


			Queremos aqui ajudá-lo através dos recursos que os mapas mentais oferecem, e este será o nosso modelo, framework, técnica, a possibilidade de melhorar o seu desempenho pessoal e profissional.


			Os mapas mentais podem nos ajudar das mais diversas formas, como, por exemplo, no planejamento inicial de um projeto, em uma determinada entrevista, no roteiro de apresentação para uma palestra, a ministrar uma determinada aula, no planejamento de uma viagem, na comunicação com outras pessoas, no apoio aos estudos e muito mais.


			Podemos utilizar mapas mentais para organizar os nossos compromissos pessoais e profissionais, para administrar um determinado volume de informações, para gerenciar a implantação de um determinado processo ou sistema de informação, ou para conduzir uma mudança. O difícil está em saber em que ele não pode ser aplicado.


			O que é um mapa mental


			Mapa mental, ou mapa da mente, é o nome dado a um tipo de diagrama, sistematizado pelo inglês Tony Buzan, voltado para a gestão de informações, de conhecimento e de capital intelectual; para a compreensão e solução de problemas; para a memorização e o aprendizado; para a criação de manuais, livros e palestras; como ferramenta de brainstorming (tempestade de ideias); e no auxílio à gestão estratégica de uma empresa ou negócio (WIKIPÉDIA).


			Através de símbolos, textos e imagens, as informações são organizadas de forma muito semelhante à organização dos neurônios em nosso cérebro. A forma como as informações são apresentadas em um mapa mental é muito diferente da forma tradicional (linear) de organizar as informações, como mostrado na tabela a seguir.
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			Tabela 1 – Formas de organizar as informações


			Como surgiram os mapas mentais


			Ao buscar informações sobre mapas mentais pela primeira vez, talvez você pense que este é um método complicado e complexo. Engano seu. Mapas mentais são recursos fáceis de utilizar e divertidos de serem criados.


			Foi na década de 1970 que Tony Buzan criou os mapas mentais, também chamados de mind maps. Ele buscou desenvolver um recurso que facilitasse o aprendizado, a concentração e a memorização por meio de um encadeamento não linear de informações.


			Na escola, passei milhares de horas aprendendo matemática. Milhares de horas aprendendo linguagem e literatura. Milhares de horas em ciências, geografia e história. Então me perguntei: quantas horas passei aprendendo como minha memória funciona? Quantas horas passei aprendendo como meus olhos funcionam? Quantas horas aprendendo como aprender? Quantas horas aprendendo como meu cérebro funciona? Quantas horas aprendendo sobre a natureza do meu pensamento e como ele afeta o meu corpo? E a resposta foi: nenhuma, nenhuma, nenhuma...


			Tony Buzan


			O trabalho de estudo e descoberta dos mapas mentais começou com as observações de Tony Buzan sobre atitudes e comportamentos de alunos que estavam obtendo bons resultados. Analisando os registros das informações, ele percebeu que anotações eram feitas de maneira simples e que sintetizavam ideias. Buzan percebeu também que as anotações não necessitavam de tempo de preparo, elas eram feitas de forma direta e objetiva.


			Outra característica que chamou a sua atenção foi que os registros das informações utilizavam recursos como cores, desenhos, ilustrações, símbolos e setas, além de destacarem as palavras-chave dos assuntos em questão. 


			Buzan, em suas análises, concluiu que as informações eram registradas de forma bastante simples e atrativa, destacando os pontos importantes de um determinado assunto em questão.


			A partir desse fato, Tony Buzan passou a fazer pesquisas que resultaram na criação de uma técnica, mapas mentais, que passou a ser utilizada por diversas pessoas e das mais variadas formas, motivando inclusive a criação e o desenvolvimento de software específico para esse assunto, tema que abordaremos nos próximos capítulos.


			Vale destacar aqui que Tony Buzan passou a ser considerado uma das maiores autoridades do mundo em aprendizagem acelerada, tendo seus livros recomendados pela Open University da Grã-Bretanha como textos introdutórios de pedagogia e comunicação. 


			Os mapas mentais e suas aplicações


			Um mapa mental estimula o cérebro a trabalhar com mais eficiência e rapidez. Ele funciona como uma ferramenta que nos ajuda a organizar as nossas ideias melhorando a concentração e a memória.


			A seguir, apresentamos algumas das formas que os mapas mentais podem nos ajudar:


			•	Organização pessoal – Planejar metas, organizar uma viagem, fazer uma lista de compras, organizar uma mudança, esquematizar tópicos a serem enfatizados em uma determinada entrevista.


			•	Organização profissional – Organizar a apresentação de um projeto, fazer um plano de trabalho, roteiro para ministrar uma palestra, fazer o planejamento estratégico da empresa, lançamento de novos produtos, auxiliar na implantação de processos, facilitar a comunicação com pessoas, gerenciar melhor o tempo, organizar a pauta de uma reunião, sintetizar conteúdos para apresentações, desenvolver novas ideias.


			•	Organização nos estudos – Ajudar na compreensão e leitura, tomar notas, organizar um conteúdo de aprendizado ou estudo, organizar o desenvolvimento de artigo, monografia, dissertação de mestrado ou tese de doutorado.


			Ainda sobre a utilização dos mapas mentais para os estudos, tanto o aluno quanto o professor podem se beneficiar desse recurso para tornar o aprendizado (e o ensino) mais fácil e intuitivo. É muito comum um conteúdo complicado e de difícil assimilação passar a ser compreendido com facilidade ao ser traduzido na forma de mapa mental.


			Benefícios na utilização dos mapas mentais


			Ao utilizar o mapa mental, nós fazemos com que o cérebro seja mais bem estimulado e, consequentemente, o trabalho passe a ser desenvolvido com mais rapidez, com as ideias fluindo com mais facilidade.


			Toda vez que você traduzir as informações para mapas mentais, ou seja, pegar um texto, uma anotação, um determinado assunto, e colocá-lo na forma de um mapa mental, você passa a ter uma série de benefícios que farão a diferença, seja para resolver um problema, encontrar uma solução, aprender sobre um determinado assunto ou apresentar informações para outras pessoas. A seguir, elencamos alguns dos diversos benefícios que você poderá obter com a utilização dos mapas mentais.


			Benefícios intelectuais


			Alguns exemplos de benefícios intelectuais que podemos obter com a utilização mapas mentais:


			•	Estímulo à criatividade.


			•	Melhora da concentração, principalmente em situações onde for necessário desenvolver um determinado assunto (entrevista, palestra, reunião).


			•	Desenvolvimento da percepção de múltiplos aspectos para um determinado assunto ou situação.


			•	Evitar/Diminuir os momentos de devaneios (falta de concentração) no desenvolvimento de um assunto.


			•	Aumento do nível de captação e memorização (facilidade para lembrar o assunto tratado). 


			•	Capacidade de organizar conhecimentos.


			•	Desenvolvimento da objetividade, pois, como os mapas mentais aumentam a nossa capacidade de concentração, evitamos colocar informações que nada agreguem ao assunto em questão.


			•	Maior habilidade para sintetizar as informações.


			Ainda sobre as habilidades intelectuais, chamamos a sua atenção para a capacidade de organizar o conhecimento, que nos dias de hoje é algo crítico, considerando a quantidade de informações que recebemos diariamente.


			Benefícios emocionais


			Além dos benefícios intelectuais, os mapas mentais nos beneficiam emocionalmente. Isso acontece porque, ao criar um mapa mental, você estimula o cérebro a trabalhar, ou seja, você cria mecanismos para que o cérebro utilize melhor os seus recursos.


			Exemplos de benefícios emocionais que podemos obter com a utilização de mapas mentais:


			•	Redução do estresse causado por excesso de informações.


			•	Maior sensação de organização e controle.


			•	Estímulo à tranquilidade, à autoestima, à autoconfiança.


			•	Aumento do senso de capacidade.


			•	Desenvolvimento do processo criativo.


			Benefícios materiais


			Você já parou para observar a quantidade de papel necessária para registrar informações, a quantidade de rascunhos para tomar notas ou fazer anotações? Já observou o quanto esse tipo de situação atrapalha o seu desempenho, principalmente quando precisa procurar por algum tipo de informação que você não lembra onde registrou? Os candidatos a concursos, exames e vestibulares conhecem muito bem essa realidade, pois em ambas as situações o volume de informação a ser memorizada é consideravelmente grande.


			As informações nos mapas mentais são registradas de forma simples e intuitiva – e o mais interessante é a possibilidade de resumirmos um considerável volume de informações em uma única página.


			Existem situações onde temos um grande volume de informação (anotações, desenhos, rascunhos, fórmulas) para memorizar para posteriormente podermos lembrar. A depender da maneira como as informações estão registradas, armazenadas ou arquivadas (grande volume de papel, quantidade de arquivos, pastas, fórmulas), acaba-se por gerar um desânimo em buscar a informação que se está necessitando naquele momento. Isso pode ser melhorado? A resposta é sim!


			Com a utilização de mapas mentais, podemos obter os seguintes benefícios materiais:


			•	Redução do volume físico de papel utilizado para fazer anotações.


			•	Considerável redução de tempo para encontrar as informações necessárias.


			•	Rapidez em entender o assunto ou a informação que foi registrada.


			•	Menos tempo para revisão do que foi escrito.


			•	Aumento da produtividade.


			Benefícios para comunicação com outras pessoas


			Os mapas mentais também podem ser utilizados para trabalhos que envolvam diversas pessoas. Você já passou por um momento em que sabia claramente o que precisava ser dito ou explicado, mas, ao tentar fazer isso para um grupo de pessoas, não conseguiu? Mapas mentais podem ser utilizados para facilitar a explicação de uma ideia, apresentar um conteúdo, esboçar um plano, etc.


			Você já presenciou um palestrante que, na medida em que o tempo vai passando, consulta várias folhas e acaba se perdendo na ordem das informações, devido à quantidade de material que foi necessário para organizar o roteiro da apresentação? Quem já não viu uma pessoa que vai consultando determinadas anotações em pequenos pedaços de papéis, os chamados post-its, e em um determinado momento acaba se confundindo?
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